
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Bactérias Fitopatogênicas 
Coordenador: Adriane Wendland 
Carga horária: 64 horas                        Teórica: 32 horas                Prática: 32 horas  
Créditos: 4 
Periodicidade: Anual 
Semestre de Oferta: 1° Semestre 
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências: não há 

 Ementa: História da bacteriologia vegetal; importância das doenças 
bacterianas de plantas; estrutura da célula bacteriana; cultivo e crescimento 
bacteriano; nomenclatura e classificação; composição e organização do 
genoma bacteriano, bioinformática e genômica funcional aplicada à 
bacteriologia; variabilidade das bactérias fitopatogênicas, o ciclo das relações 
bactéria-hospedeiro: sobrevivência, disseminação, infecção, colonização e o 
desenvolvimento dos sintomas; princípios e métodos de detecção e diagnose; 
princípios de controle aplicado às bacterioses de plantas. 

 
 

 Objetivo:Capacitar o aluno de pós graduação em fitossanidade em utilizar os 
conhecimentos obtidos na disciplina para identificar e caracterizar doenças de 
origem bacteriana, ter noções básicas da importância das bacterioses, como 
usar manejo integrado para controle químico, genético, físico e cultural a partir 
da diagnose e classificação da espécie, e realização de estudos mais 
aprofundados com relação ao ciclo das relações patógeno-hospedeiro, biologia 
molecular, epidemiologia e etiologia. 

 

 Processo Didático:  

 
 Aulas Teóricas expositivas e debatidas; 

 Aulas Práticas (Não se aplica para aulas remotas/web conferências); 

 Resoluções de Problemas e Questionários 

 Dinâmicas e Seminários 

 Discussões de Artigos 

Elaboração e Redação de Artigos Científicos por meio de Experimentos Científicos 
(Não se aplica para aulas remotas/web conferências). 

 



 
 

 Recursos de Ensino 

 Aulas Presenciais 
o Quadro negro e giz; 
o Projetor Multimídia e notebook; 
o Laboratório de Análise Foliar da EA-UFG 
o Casa de Vegetação (Condução de 

Experimentos) 
o Área Experimental (Sequeiro e Irrigado) – 

Aulas Práticas 

 Aulas Remotas 
o Plataforma de Webconferência - WebConf – RNP; 
o Plataforma Moodle; 
o Plataforma SIGAA; 
o G Suite for Education com os seguintes aplicativos: 

 Gmail 
 Google Meet 
 Google Drive 
 Google Formulários 
 Google Sala de Aula 
 Google Jamboard 

 

Mais informações disponíveis no link: https://ufgemcasa.ufg.br/p/33095-
ferramentas-e-tutoriais 

 

 Procedimentos para Avaliação 

 Quanto possível aulas práticas presenciais 

MF = (ATP*0,40) + (AC*0,30) + (NQ*0,10) + (NS*0,20) 
Onde:  
NQ - Questionários individuais, impressos (quando aulas presenciais) ou online 
(quando aulas por web conferência); 
NS – Nota de Seminários; 
ATP - Avaliações Teórico-práticas 
AC - Artigo Científico elaborado a partir da condução de estudos práticos, quando 
possível, em condições de casa de vegetação. 
 

 Quanto não é possível aulas práticas presenciais 

https://ufgemcasa.ufg.br/p/33095-ferramentas-e-tutoriais
https://ufgemcasa.ufg.br/p/33095-ferramentas-e-tutoriais


 
 

MF = (ATP*0,50) + (NQ*0,20) + (NS*0,30) 
Onde:  
NQ - Questionários individuais, impressos (quando aulas presenciais) ou online 
(quando aulas por web conferência); 
NS – Nota de Seminários; 
ATP - Avaliações Teórico-práticas 
 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para 
o limite mínimo de 85%; regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos 
considerados:  

 A: 9,0 – 10,0;  
 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 Programa da Disciplina 

 
Introdução; 
Recomendações gerais;  
Anatomia e morfologia da célula bacteriana  
Bacteriologia de plantas como ciência 
Estruturas da célula bacteriana e suas funções 
Importância econômica das fitobacterioses; 
Bacteriologistas de plantas no Brasil e no mundo. 
História e desenvolvimento da bacteriologia vegetal  
Nutrição, cultivo e curva de crescimento bacteriano. 
Taxonomia bacteriana: nomenclatura e classificação.  
GÊNERO XANTHOMONAS 
 

Características culturais das bactérias,  Coloração de Gram, Resultado dos isolamentos, 
quantificação de concentração,  

Métodos de preservação de bactérias  

PROVA 1 
O genoma bacteriano  
Biofilmes e Quorum-sensing 

PRINCIPAIS PROCESSOS DE RECOMBINAÇÃO – “VARIABILIDADE” 
Variabilidade/ transferência horizontal de genes em bactérias   
Isolamento de bactérias fitopatogênicas 
Genômica funcional 



 
 

 
 

PROVA 2 
Ciclo das relações bactéria-hospedeira 
Sintomatologia das bacterioses 
Teste de HR/ patogenicidade 
Detecção e diagnose de bacterioses 
Testes rotineiros para identificação de bactérias 
métodos clássicos, sorológicos e moleculares 
Métodos de controle de bacterioses de plantas: 

- Medidas gerais; 
- Controle químico e biológico; 
- Controle genético- fontes de resistência 
- Certificação de sementes; 
- Antibióticos; 
- Resistência induzida e suas implicações; 

- Rizobactérias promotoras de crescimento de plantas como agentes de controle biológico. 
REISOLAMENTOS E RESULTADOS DAS PRÁTICAS ANTERIORES 

Métodos de controle de bacterioses de plantas: 
- Medidas gerais; 
- Controle químico e biológico; 
- Controle genético- fontes de resistência 
- Certificação de sementes; 
- Antibióticos; 
- Resistência induzida e suas implicações; 
- RIZOBACTÉRIAS PROMOTORAS DE CRESCIMENTO DE PLANTAS COMO AGENTES DE CONTROLE 

BIOLÓGICO. 
O princípio da exclusão no controle de bacterioses/ Bactérias transmitidas por sementes 
O princípio da proteção no controle de bacterioses/ Produtos e práticas fitossanitárias como 
ferramentas de controle de bactérias de parte aérea  
Resistência genética e o controle integrado das doenças bacterianas. 
PROVA 3  
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 Bibliografia Complementar 
Sites de interesse 
http://www.bacterio.net (Taxonomia de bactérias) 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK8817/ (The international Code of 
Nomenclature of Bacteria) 

 
Bull et al. Comprehensive list of names of plant pathogenic bacteria. 1980-2007. 
Journal of Plant Pathology 92(3) 551-592.2010. Ver atualizações da lista 
publicadas na mesma revista em 2012 e 2014.Link em 

http://lattes.cnpq.br/3592032092912418
http://www.bacterio.net/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK8817


 
 

http://www.isppweb.org/about_tppb.asp 
 
The Xanthomonas resource http://www.xanthomonas.org/ 
 
International Journal of Systematic anda Evolutionary Microbiology  
http://ijs.microbiologyresearch.org/content/journal/ijsem  
 

 

 

http://www.isppweb.org/about_tppb.asp
http://www.xanthomonas.org/
http://ijs.microbiologyresearch.org/content/journal/ijsem

